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O milho é uma excelente alternativa agrícola para a Região

Agreste do Nordeste brasileiro, em razão do seu largo uso

na alimentação humana e animal e na indústria de aves e

suínos e adaptação às condições edafoclimáticas dessa

ampla região.

A seleção de cultivares com alta produtividade,

adaptabilidade ampla e estabilidade de produção é um dos

principais objetivos dos programas de melhoramento. A

realização de experimentos em diferentes áreas faz-se
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necessária para assegurar a maior confiabilidade na

recomendação de cultivares.

Considerando esses aspectos, realizou-se este trabalho

visando averiguar o desempenho produtivo de quarenta e

dois híbridos de milho quando avaliados em diferentes

áreas do agreste nordestino, para fins de recomendação.

Os ensaios foram realizados no ano agrícola de 2008, nos

municípios de Caruaru, em Pernambuco, Simão Dias, Frei
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Paulo e Carira (dois experimentos), em Sergipe e

Paripiranga, na Bahia. Esses municípios estão

compreendidos entre as latitudes  8°34’, em Caruaru,a

10° 55’, em Frei Paulo (Tabela 1). As localidades

mostraram diferentes regimes pluviométricos (Tabela 2).

Foram avaliados quarenta e dois híbridos de milho,

utilizando-se o delineamento experimental em blocos ao

acaso, com duas repetições. As parcelas foram formadas

por quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de

0,8 m e com 0,2 m entre covas, dentro das fileiras.

Deixou-se uma planta/cova, após o desbaste, perfazendo

um estande de 62.500 plantas/ha. As adubações

realizadas nesses ensaios foram de acordo com os

resultados das análises de solo de cada área experimental.

Os pesos de grãos de cada tratamento foram submetidos à

análise de variância por local e conjunta.

Verificaram-se diferenças significativas entre os híbridos

evidenciando variações genéticas entre eles, em todos os

locais (Tabelas 3 a 8). Os coeficientes de variação

encontrados nessas análises conferiram boa precisão aos

ensaios. Os rendimentos médios de grãos obtidos nos

ambientes foram de  6.181 kg/ha, em Carira (plantio de

14 de maio), 7.387 em Caruaru, 7430 kg/ha, em

Paripiranga,  7.946 kg/ha, em Carira (plantio de 28 de

maio), 8.277 kg/ha, em Simão Dias e 9.504 kg/ha, em

Frei Paulo (Tabelas 3 a 8), mostrando o grande potencial

dessas áreas para o cultivo do milho, corroborando os

resultados obtidos em anos anteriores, em ensaios de

competição de híbridos de milho realizados nessas

localidades. Esses altos rendimentos têm atraído a atenção

de produtores, instituições financeiras e empresas

agrícolas, os quais estão investindo cada vez mais no

agronegócio do milho nessa região.

Observando-se os rendimentos dos híbridos, na média dos

locais, (Tabela 9), obteve-se uma variação de 6.446 kg/ha

a 8.672 kg/ha, com média geral de 7.540 kg/ha, o que

mostra o potencial para a produtividade dos híbridos

avaliados, destacando-se, com melhor adaptação àqueles

híbridos com rendimentos médios de grãos superiores à

média geral. Dentre esses, os 2 B 710, 2 B 688, 2 C

520, DKB 177 e AG 7088, seguidos dos Agromen 31 A

31, 2 B 587, DKB 330, AG 8060, dentre outros,

sobressaíram com melhor adaptação, constituindo-se em

excelentes alternativas para a agricultura regional.

Na Tabela 10 constam algumas características

agronômicas dos híbridos avaliados.

Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios onde foram instalados os ensaios. Região Agreste do

Nordeste brasileiro, 2008

Tabela 2. Índices pluviais (mm) ocorridos durante o período experimental. Região Agreste do Nordeste brasileiro, 2008

*Mês de plantio.
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Tabela 3. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho. Simão Dias/SE, 2008. (Data de plantio – 14/05/2008)
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Tabela 4. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho. Paripiranga/BA, 2008. (Plantio – 15/05/2008)
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Tabela 5. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho. Frei Paulo/SE, 2008. (Plantio – 15/05/2008)
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Tabela 6. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho. Carira/SE, 2008. (Plantio 14/05/2008)
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Tabela 7. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho, Carira/SE, 2008. (Plantio 28/05/2008)
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Tabela 8. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho. Caruaru/PE, 2008. (Data de plantio – 14/05/2008)
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Tabela 9. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho, obtidos em seis locais do Agreste nordestino, 2008
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Legenda: Tipo de Grão: HS - Híbrido Simples; HSm - Híbrido Simples modificado; HD- Híbrido Duplo; HT- Híbrido Triplo; SI- Sem
Informação.
Ciclo: P – Precoce; SP – Superprecoce; SMP – Semiprecoce; SI- Sem Informação.

Cor do Grão: AL- Alaranjado; LR- Laranja; AV - Avermelhado; AM- Amarela; AM/AL – Amarela/Alaranjado; SI- Sem Informação.

Tabela 10. Características agronômicas dos híbridos avaliados na Rede de Ensaios. Zona Agreste do Nordeste brasileiro,
2008
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Fone: (79) 4009-1344
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